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RESUMO 

 

O objetivo deste estudo foi descrever os padrões de prática de atividade física e analisar suas 

possíveis relações com características sociodemográficas em adolescentes de João Pessoa 

(PB). Trata-se de um estudo transversal, com amostra de 1.438 adolescentes (10 – 14 anos de 

idade) matriculados em escolas públicas de João Pessoa (PB). A prática de atividade física foi 

mensurada por meio de questionário e os padrões definidos pelos indicadores: tipos de 

prática, frequência e duração das atividades praticadas; tempo total de prática; proporção de 

adolescentes classificados como fisicamente ativos. As atividades físicas mais praticadas 

foram: deslocamento ativo para a escola (66,7%), jogos/brincadeiras de rua (52,5%), 

deslocamento ativo para a casa de amigos e outros lugares (52,2%), futebol (49,0%) e andar 

de bicicleta (40,2%). A maioria das atividades foi praticada por aproximadamente uma hora 

por dia, cerca de 50% das atividades por dois ou mais dias/semana, e cerca de sete em cada 

dez adolescentes foram classificados como fisicamente ativos. A proporção de adolescentes 

fisicamente ativos foi igual a 66,8%, sendo maior no sexo masculino (78,7%) comparado ao 

feminino (56,2%; p < 0,05). Conclui-se que os tipos de prática e a proporção de adolescentes 

classificados como fisicamente ativos apresentaram associações com as características 

sociodemográficas dos adolescentes.  

 

Palavras-chave: Adolescente; Atividade motora; Estudos transversais.  
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ABSTRACT 

 

The objective of this study was to describe the patterns of physical activity practice and to 

analyze their possible relationships with sociodemographic characteristics in adolescents from 

João Pessoa (PB). This is a cross-sectional study, with a sample of 1.438 adolescents (10 - 14 

years of age) enrolled in public schools in João Pessoa (PB). The practice of physical activity 

was measured through of a questionnaire and the patterns defined by the indicators: types of 

practice, frequency and duration of the activities practiced; total practice time; proportion of 

adolescents classified as physically active. The most practiced physical activities were: active 

displacement to school (66,7%), games/street games (52,5%), active displacement to the 

house of friends and other places (52,2%), soccer (49,0%) and cycling (40,2%). Most 

activities were practiced for approximately one hour per day, about 50% of activities for two 

or more days/week, and about seven out of ten adolescents were classified as physically 

active. The proportion of physically active adolescents was 66,8%, being higher in males 

(78,7%) compared to females (56,2%; p < 0,05). It was concluded that the types of practice 

and the proportion of adolescents classified as physically active showed associations with the 

sociodemographic characteristics of adolescents. 

 

Key-words: Adolescent; Motor activity; Cross-sectional studies.  
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RESUMO 1 

 2 

Padrões de prática de atividade física em adolescentes de João Pessoa, Paraíba. 3 

 4 
O objetivo deste estudo foi descrever os padrões de prática de atividade física e analisar suas 5 
possíveis relações com características sociodemográficas em adolescentes de João Pessoa 6 
(PB). Trata-se de um estudo transversal, com amostra de 1.438 adolescentes (10 – 14 anos de 7 
idade) matriculados em escolas públicas de João Pessoa (PB). A prática de atividade física foi 8 

mensurada por meio de questionário e os padrões definidos pelos indicadores: tipos de 9 
prática, frequência e duração das atividades praticadas; tempo total de prática; proporção de 10 
adolescentes classificados como fisicamente ativos. As atividades físicas mais praticadas 11 
foram: deslocamento ativo para a escola (66,7%), jogos/brincadeiras de rua (52,5%), 12 

deslocamento ativo para a casa de amigos e outros lugares (52,2%), futebol (49,0%) e andar 13 
de bicicleta (40,2%). A maioria das atividades foi praticada por aproximadamente uma hora 14 
por dia, cerca de 50% das atividades por dois ou mais dias/semana, e cerca de sete em cada 15 
dez adolescentes foram classificados como fisicamente ativos. A proporção de adolescentes 16 

fisicamente ativos foi igual a 66,8%, sendo maior no sexo masculino (78,7%) comparado ao 17 
feminino (56,2%; p < 0,05). Conclui-se que os tipos de prática e a proporção de adolescentes 18 
classificados como fisicamente ativos apresentaram associações com as características 19 

sociodemográficas dos adolescentes.  20 
 21 
Palavras-chave: Adolescente; Atividade motora; Estudos transversais.   22 
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ABSTRACT 1 

 2 

Patterns of physical activity practice in adolescents from João Pessoa, Paraíba. 3 
 4 
The objective of this study was to describe the patterns of physical activity practice and to 5 
analyze their possible relationships with sociodemographic characteristics in adolescents from 6 
João Pessoa (PB). This is a cross-sectional study, with a sample of 1.438 adolescents (10 - 14 7 

years of age) enrolled in public schools in João Pessoa (PB). The practice of physical activity 8 
was measured through of a questionnaire and the patterns defined by the indicators: types of 9 
practice, frequency and duration of the activities practiced; total practice time; proportion of 10 
adolescents classified as physically active. The most practiced physical activities were: active 11 
displacement to school (66,7%), games/street games (52,5%), active displacement to the 12 

house of friends and other places (52,2%), soccer (49,0%) and cycling (40,2%). Most 13 

activities were practiced for approximately one hour per day, about 50% of activities for two 14 
or more days/week, and about seven out of ten adolescents were classified as physically 15 

active. The proportion of physically active adolescents was 66,8%, being higher in males 16 
(78,7%) compared to females (56,2%; p < 0,05). It was concluded that the types of practice 17 
and the proportion of adolescents classified as physically active showed associations with the 18 

sociodemographic characteristics of adolescents. 19 

 20 
Key-words: Adolescent; Motor activity; Cross-sectional studies. 21 
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Introdução  1 

 2 

Os padrões de atividade física têm sido definidos e vêm sendo operacionalizados de 3 

diferentes formas, porém geralmente consideram a duração, frequência, intensidade das 4 

atividades praticadas e a proporção de adolescentes fisicamente ativos1. Essa diversidade na 5 

definição e operacionalização pode estrar relacionada à variedade de métodos que são 6 

utilizados para mensurar a atividade física2.  7 

Os estudos sobre padrões de atividade física em adolescentes essencialmente têm 8 

analisado os diferentes domínios3, o nível4,5 e o tipo5,6 das atividades físicas praticadas e sua 9 

associação com características sociodemográficas4,6. No entanto, não foi identificado nenhum 10 

estudo que tenha analisado os padrões de prática de atividade física considerando os 11 

diferentes tipos de prática (por exemplo, deslocamento ativo, futebol, voleibol, brincadeiras 12 

de rua) e que tenha associado com características sociodemográficas em adolescentes jovens e 13 

da região nordeste. 14 

Os padrões de prática de atividade física podem ser diferentes em adolescentes mais 15 

jovens em comparação aos mais velhos, tendo em vista que eles podem apresentar níveis de 16 

atividade física diferentes das demais faixas etárias e conforme o sexo7,8. Além disso, a 17 

associação significativa e direta da atividade física praticada pelos amigos com o nível de 18 

atividade física dos adolescentes9, pode influenciar na maior participação dos escolares em 19 

atividades desenvolvidas nas aulas de educação física e durante o intervalo das aulas10. Outro 20 

fator influenciador na atividade física praticada nas escolas está relacionado a infraestrutura 21 

das escolas (quadra de esportes, material esportivo e vestiário em condições de uso). 22 

Entretanto, na região nordeste tem sido observado a menor disponibilidade dessa 23 

infraestrutura em escolas públicas em comparação as demais regiões11.  24 

O conhecimento acerca dos padrões de prática de atividade física é importante para 25 

entender os tipos de atividades praticadas e suas variações de acordo com as características 26 

sociodemográficas dos adolescentes4. Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi 27 

descrever os padrões de prática de atividade física e analisar suas possíveis relações com 28 

características sociodemográficas em adolescentes no município de João Pessoa. 29 
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Métodos 1 

 2 

Trata-se de um estudo epidemiológico transversal, de base escolar, baseado na análise 3 

dos dados coletados no primeiro ano (2014) do Estudo Longitudinal sobre Comportamento 4 

Sedentário, Atividade Física, Hábitos Alimentares e Saúde de Adolescentes – Estudo 5 

LONCAAFS. A população alvo desse estudo foi composta por adolescentes regulamente 6 

matriculados no 6° ano do ensino fundamental de escolas estaduais e municipais, de ambos os 7 

sexos, do município de João Pessoa, Paraíba, em 2014. Segundo dados da Secretaria de 8 

Estado da Educação e Cultura da Paraíba (SEECPB), em 2011, haviam 65.734 alunos 9 

matriculados em 184 escolas públicas (93 estaduais e 91 municipais) de ensino. Deste total, 10 

9.520 eram de turmas do 6º ano, em 128 escolas (59 estaduais e 69 municipais), distribuídas 11 

nas quatro regiões geográficas do município (norte, sul, leste e oeste). 12 

O cálculo de tamanho da amostra foi realizado no programa EpiInfo e considerou os 13 

seguintes parâmetros: tamanho da população de referência igual a 9.520 escolares; 14 

prevalência do desfecho igual a 50% (300 minutos ou mais por semana de prática de atividade 15 

física moderada a vigorosa); intervalo de confiança de 95%; erro máximo aceitável de quatro 16 

pontos percentuais e efeito de desenho (deff) igual a dois. De acordo com esses parâmetros, o 17 

tamanho mínimo da amostra foi 1.130 adolescentes. Foram acrescidos 40% para compensar 18 

possíveis perdas e recusas, resultando em uma amostra de 1.582 adolescentes. 19 

A seleção da amostra foi por conglomerados em estágio único. Foram selecionadas 20 

sistematicamente 28 escolas, sendo 14 municipais e 14 estaduais, distribuídas 21 

proporcionalmente por região (norte, sul, leste e oeste) e tamanho do município (número de 22 

alunos matriculados no 6º ano). Nas escolas selecionadas, todos os alunos das turmas de 6º 23 

ano foram convidados a participar do estudo. 24 

A coleta de dados foi realizada nos meses de fevereiro a junho e de agosto a dezembro 25 

de 2014, por alunos de pós-graduação (mestrado e doutorado), alunos de iniciação científica e 26 

profissionais, dos cursos de Nutrição e Educação Física. Para tanto, foi utilizado um 27 

questionário validado12 aplicado por meio de entrevista “face a face” (tempo médio de 28 

aplicação: 25 minutos por entrevistado). 29 

As variáveis sociodemográficas analisadas neste estudo foram: sexo (masculino e 30 

feminino); idade determinada a partir da diferença entre a data de nascimento e a data de 31 

coleta de dados, categorizada em 10 a 11 e 12 a 14 anos; classe econômica determinada com 32 

base nos critérios da Associação Brasileira das Empresas de Pesquisa13, agrupadas em “A1” 33 

(classe econômica alta), “A2, B1, B2, C1, C2, D e E” (classe econômica baixa), 34 
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recategorizadas em “A/B” (classes econômicas de média a alta) e “C/D/E” (classes 1 

econômicas de média a baixa); tipo de escola (estadual e municipal); turno de ensino (manhã 2 

e tarde). 3 

A atividade física foi mensurada por um questionário validado12 que era composto por 4 

uma lista de 19 atividades físicas de intensidade moderada a vigorosa, mais o deslocamento 5 

ativo, com possibilidade de adicionar mais duas atividades. Para cada atividade, os 6 

adolescentes responderam se praticavam ou não (sim ou não), a frequência semanal (1 a 7 7 

dias) e a duração diária das atividades (horas/minuto), na semana anterior à coleta de dados. 8 

Foram consideradas as atividades praticadas com duração igual ou superior a 10 minutos. O 9 

tempo médio de prática (minutos/semana) em cada atividade física foi determinado a partir do 10 

produto da frequência semanal pela duração diária. O tempo total de prática (minutos/dia) foi 11 

determinado por meio do somatório de todos os tempos médios semanais dividido por 7. 12 

Foram considerados “fisicamente ativos” os adolescentes com a prática de atividade física ≥ 13 

300 minutos/semana, e os demais como “fisicamente inativos”14. 14 

Neste estudo, os padrões de prática foram definidos a partir dos seguintes indicadores: 15 

tipos de prática (por exemplo: basquetebol, handebol, voleibol), frequência (dias de prática 16 

por semana em cada atividade) e duração das atividades praticadas (tempo médio em minutos 17 

por atividade/por dia e tempo médio em minutos por atividade/por semana); tempo total de 18 

prática (minutos/dia); proporção de adolescentes classificados como fisicamente ativos. 19 

Os dados foram tabulados no EpiData 3.1, seguindo um processo de dupla digitação, 20 

com checagem automática de consistência das respostas das variáveis. A ferramenta “validar 21 

dupla digitação”, foi utilizada para identificar possíveis erros de digitação. Todos os erros 22 

foram identificados e corrigidos conforme os valores originais dos questionários.  23 

Os critérios de exclusão adotados foram: adolescentes fora da faixa etária do estudo 24 

(abaixo de 10 e acima de 14 anos); ter alguma deficiência que impedisse a prática de atividade 25 

física ou de responder o questionário; não ter respondido as questões referentes as 26 

informações sociodemográficas e/ou atividades físicas do questionário. 27 

Para caracterização da amostra e os padrões de prática de atividade física neste estudo, 28 

as variáveis mensuradas em escala nominal e ordinal foram utilizadas as estatísticas 29 

descritivas distribuição por frequência (frequência absoluta e relativa) e para variáveis 30 

intervalar e razão a média, desvio padrão, mínimo e máximo. O teste do Qui-quadrado foi 31 

utilizado para comparar a proporção de adolescentes que foram classificados como 32 

fisicamente ativos ou fisicamente inativos entre as características sociodemográficas. A 33 

distribuição normal dos dados foi avaliada por meio do teste de Kolmogorov-Smirnov. O teste 34 
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t independente foi utilizado para comparar o tempo médio de prática (minutos/semana) nas 1 

variáveis com duas categorias. Todas as análises foram realizadas no Stata 13.0. O nível de 2 

significância adotado foi de p ≤ 0,05. 3 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 4 

Humanos do Centro de Ciências da Saúde da UFPB (Protocolo 240/13. CAAE: 5 

15268213.0.0000.5188). Todos os adolescentes participantes do estudo foram autorizados 6 

pelos pais ou responsáveis por meio da assinatura dos termos de consentimento livre e 7 

esclarecido.  8 

 9 

Resultados 10 

 11 

Do total de adolescentes convidados para participar do presente estudo (n = 2.767), 12 

recusas (n = 372), perdas (n = 920) e exclusões (n = 37) totalizaram 48,0% dos casos. A 13 

amostra final foi composta por 1.438 adolescentes. A maioria era do sexo feminino (53,1%), 14 

tinha de 10 a 11 anos (56,7%), pertencia às classes econômicas de média a baixa (C/D/E = 15 

65,8%), estudava em escolas municipais (54,2%) no turno vespertino (55,6%) – Tabela 1. 16 

 17 

## Inserir Tabela 1 ## 18 

 19 

As atividades físicas mais praticadas foram: deslocamento ativo para a escola (66,7%), 20 

jogos/brincadeiras de rua (52,5%), deslocamento ativo para a casa de amigos e outros lugares 21 

(52,2%), futebol (49,0%) e andar de bicicleta (40,2%). As atividades com maior frequência 22 

média de prática semanal foram: deslocamento ativo para a escola (4,66 dias), andar de 23 

bicicleta (2,80 dias), futebol (2,71 dias), deslocamento ativo para a casa de amigos e outros 24 

lugares (2,34 dias), musculação, exercícios abdominais, flexões ou apoios (2,20 dias), 25 

caminhar (2,20 dias), dançar (2,20 dias), jogos/brincadeiras de rua (2,16 dias) e ginástica em 26 

academia (2,09 dias) – Tabela 2. Em 15 das 19 atividades físicas analisadas, o tempo médio 27 

de prática por tipo foi de aproximadamente 50 minutos/dia. O tempo total de prática de 28 

atividade física médio foi de 80,92 minutos/dia – Tabela 2.  29 

 30 

## Inserir Tabela 2 ## 31 

  32 
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As atividades físicas mais praticadas pelos adolescentes do sexo masculino (p ≤ 0,05) 1 

foram futebol (72,6%), futebol de salão (48,4%), andar de bicicleta (47,6%), lutas ou artes 2 

marciais (26,4%), musculação, exercícios abdominais, flexões ou apoios (19,9%), natação ou 3 

nadar (19,6%), correr ou trotar (16,3%), basquetebol (8,9%) e futebol de praia (8,6%); 4 

enquanto que no sexo feminino (p ≤ 0,05) foram: jogos/brincadeiras de rua (57,4%), dançar 5 

(43,0%), ginástica olímpica ou rítmica (6,4%) e ginástica em academia (3,3%) – Tabela 3. 6 

 Os adolescentes de 10 a 11 anos de idade (p ≤ 0,05) se mostraram mais envolvidos em 7 

jogos/brincadeiras de rua (60,1%), dançar (32,8%), caminhar (21,6%) e handebol (16,1%), e 8 

os de 12 a 14 anos de idade (p ≤ 0,05) no deslocamento ativo para a escola (69,8%), futebol 9 

(51,9%) e futebol de salão (35,5%). Os adolescentes que pertenciam às classes econômicas de 10 

média a alta (p ≤ 0,05) praticavam mais o voleibol (32,9%), caminhada (23,6%), natação 11 

(23,6%), handebol (17,8%) e musculação, exercícios abdominais, flexões ou apoios (17,3%).  12 

Já o deslocamento ativo para a escola (71,8%) foi o tipo de atividade mais praticado pelos que 13 

faziam parte das classes econômicas de média a baixa (p = 0,000) – Tabela 3. 14 

 15 

## Inserir Tabela 3 ## 16 

 17 

A proporção de praticantes de caminhada (21,4%) foi maior nos adolescentes de 18 

escolas estaduais (p = 0,027), enquanto que o deslocamento ativo para a escola (69,7%), lutas 19 

ou artes marciais (24,4%), handebol (17,7%) e vôlei de praia ou areia (6,9%) nos que 20 

estudavam em escolas municipais (p ≤ 0,05). Entre os que estudavam no turno matutino (p ≤ 21 

0,05), as atividades mais praticadas foram o deslocamento ativo para a escola (76,5%), 22 

jogos/brincadeiras de rua (56,0%) e basquetebol (10,3%), e os que estudavam no turno 23 

vespertino (p ≤ 0,05) foram caminhar (21,1%) e handebol (15,6%) – Dados não apresentados 24 

em tabela.  25 

As atividades que apresentaram os maiores tempos médios de prática por semana no 26 

sexo masculino (p ≤ 0,05) foram: futebol (média = 239,67 minutos; DP = 261,65), andar de 27 

bicicleta (média = 189,40 minutos; DP = 236,00), futebol de salão (média = 98,52 minutos; 28 

DP = 113,47) e vôlei de praia ou areia (média = 94,88 minutos; DP = 87,25), e no sexo 29 

feminino (p = 0,007) foi dançar (média = 116,28 minutos; DP = 138,35). Entre os 30 

adolescentes de 12 a 14 anos de idade (p ≤ 0,05), observou-se os maiores tempos semanais 31 

nas atividades: ginástica em academia (média = 250,56 minutos; DP = 259,76), futebol 32 

(média = 226,24 minutos; DP = 258,81), andar de bicicleta (média = 179,47 minutos; DP = 33 

220,41), handebol (média = 95,74 minutos; DP = 77,84) e deslocamento ativo para a casa de 34 
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amigos e outros lugares (média = 86,16 minutos; DP = 105,75). Identificou-se nos 1 

adolescentes pertencentes às classes econômicas de média a baixa (p = 0,002) o maior tempo 2 

semanal no deslocamento ativo para a escola (média = 143, 86 minutos; DP = 102,77) – 3 

Dados não apresentados em tabela.  4 

Os adolescentes que estudavam em escolas estaduais (p ≤ 0,05) apresentaram os 5 

maiores tempos semanais nas atividades: ginástica olímpica ou rítmica (média = 157,40 6 

minutos; DP = 134,76), deslocamento ativo para a escola (média = 146,94 minutos; DP = 7 

107,17), handebol (média = 122,07 minutos; DP = 98,99), futebol de salão (média = 107,91 8 

minutos; DP = 133,00) e correr ou trotar (média = 75,62 minutos; DP = 91,90). Entre os que 9 

estudavam no turno vespertino (p ≤ 0,05), as atividades que apresentaram os maiores tempos 10 

semanais foram o futebol de salão (média = 103,64 minutos; DP = 126,24) e voleibol (média 11 

= 99,07 minutos; DP = 101,99) – Dados não apresentados em tabela.  12 

Observou-se que 66,8% dos adolescentes foram classificados como fisicamente ativos. 13 

Na análise estratificada, segundo as características sociodemográficas, a proporção de 14 

fisicamente ativo foi maior no sexo masculino (78,7%) em comparação com o sexo feminino 15 

(56,2%; p < 0,05). Não houve diferença significativa entre a proporção de adolescentes 16 

classificados como fisicamente ativos e as variáveis faixa etária, classe econômica, tipo de 17 

escola e turno de aula (p > 0,05) – Figura 1.  18 

 19 

Discussão 20 

 21 

Os resultados deste estudo indicaram que as atividades físicas mais praticadas pelos 22 

adolescentes foram o deslocamento ativo, jogos/brincadeiras de rua e andar de bicicleta, e ao 23 

considerar apenas os esportes, os mais praticados foram o futebol, futebol de salão e voleibol. 24 

A maioria das atividades foi praticada por aproximadamente uma hora/dia, cerca de 50% por 25 

dois ou mais dias/semana, e em torno de sete em cada dez adolescentes foram classificados 26 

como fisicamente ativos. A proporção de praticantes, em diferentes tipos de atividades, 27 

apresentou associação significativa com as características sociodemográficas dos 28 

adolescentes. Porém, os adolescentes classificados como fisicamente ativos apresentaram 29 

associação apenas para o sexo, sendo o sexo masculino mais ativo. 30 

Os esportes mais praticados neste estudo foram similares aos observados em estudo 31 

com adolescentes de Juazeiro do Norte (CE)15 e iguais aos de um estudo de Piedade (SP)5. 32 

Uma possível explicação para a maior prática do futebol pelos adolescentes, pode estar 33 

relacionado a influência da mídia na divulgação e apoio a competições desse esporte16. Além 34 
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disso, as estruturas presentes nas escolas podem ser um facilitador para a prática do voleibol e 1 

do futebol de salão pela disponibilidade de materiais, espaços e treinamentos realizados nas 2 

aulas de Educação Física17. 3 

De forma geral, os adolescentes do sexo masculino tinham maior participação em 4 

esportes coletivos e exercícios físicos, enquanto que o sexo feminino em atividades 5 

recreativas e exercícios de ginástica. Esses resultados são semelhantes aos que foram 6 

observados em estudos com adolescentes da região sul do Brasil18,19. Normalmente, os 7 

adolescentes do sexo masculino possuem mais liberdade de ir e vir10, bem como praticam 8 

mais atividades físicas de intensidade moderada a vigorosa14. No sexo feminino, a maior 9 

preocupação com a estética e a menor permissão de ir mais longe da residência10, podem 10 

favorecer o maior envolvimento em atividades recreativas e exercícios de ginástica nesse 11 

grupo. 12 

Verificou-se que adolescentes mais jovens (10 a 11 anos de idade) apresentaram maior 13 

envolvimento em atividades recreativas, caminhar e handebol, enquanto que os mais velhos 14 

(12 a 14 anos) no deslocamento ativo para a escola e futebol. A presença dos espaços públicos 15 

e a segurança dos bairros são importantes para a prática das atividades físicas pelos 16 

adolescentes mais jovens. O fato de os adolescentes mais velhos conquistarem a maior 17 

confiança e liberdade dos pais com o aumento da idade10, podem influenciar no maior 18 

deslocamento ativo e prática do futebol em locais mais distantes de suas residências. 19 

Observou-se que adolescentes de classes econômicas de média a baixa apresentaram 20 

maior participação em deslocamento ativo para a escola, enquanto que os de classes 21 

econômicas de média a alta, demonstraram praticar mais voleibol, caminhar, natação ou 22 

nadar, handebol e musculação, exercícios abdominais, flexões.  Estudos têm demonstrado que 23 

o deslocamento ativo para a escola está associado a variados indicadores econômicos (baixa 24 

renda familiar20, estudar em escolas pública18 e a ausência de outra alternativa de 25 

transporte18). É possível que, aqueles que sejam filhos de pais com menor condição de 26 

aquisição de um automóvel, tenham o deslocamento ativo como a única forma de locomoção 27 

até a escola.  28 

Uma possível explicação para o maior envolvimento dos adolescentes de classe 29 

econômica de média a alta em atividades esportivas, de condicionamento físico e exercícios 30 

para manutenção da saúde, pode ser explicado pelo fato deles residirem em bairros com 31 

melhor infraestrutura para essas práticas21, famílias de melhor condição financeira 32 

matricularem seus filhos em clubes esportivos, garantir o acesso a esses locais e pagar taxas 33 

e/ou comprar materiais que são necessários para a prática dessas atividades10. 34 
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No presente estudo, os adolescentes que estudavam em escolas estaduais estavam mais 1 

envolvidos com a caminhada, enquanto os de escolas municipais no deslocamento ativo para 2 

a escola, lutas ou artes marciais, handebol e vôlei de praia ou areia. É possível que o maior 3 

envolvimento dos adolescentes das escolas municipais nas práticas das lutas e modalidades 4 

esportivas, pode ser devido a melhor infraestrutura esportiva das escolas e ao acesso a 5 

materiais esportivos de melhor qualidade.  6 

Os adolescentes do presente estudo que estudavam no turno matutino tinham maior 7 

prática do deslocamento ativo para a escola, jogos/brincadeiras de rua e basquetebol, 8 

enquanto os que estudavam no turno vespertino na caminhada e handebol.  A maior prática 9 

dos jogos e brincadeiras de rua no período matutino, pode ser devido a menor sensação 10 

térmica neste horário em comparação ao período vespertino, tendo em vista que a região 11 

nordeste apresenta a temperatura elevada em todos os meses do ano22. 12 

Verificou-se que sete em cada dez adolescentes foram classificados como fisicamente 13 

ativos. A prevalência de atividade física identificada neste estudo foi superior a encontrada na 14 

Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar, em 2015, com adolescentes de João Pessoa 15 

(29,5%)11.  Estudos sobre a prevalência de atividade física de adolescentes brasileiros21,23 e do 16 

mundo24,25 indicaram menores prevalências em comparação ao presente estudo. A elevada 17 

proporção de adolescentes que não atendem as recomendações de atividade física moderada a 18 

vigorosa é um indicativo que a promoção da atividade física na adolescência deve ser tratada 19 

como prioridade na área da saúde pública de todos os países21. 20 

O presente estudo identificou maior prevalência de atividade física em adolescentes do 21 

sexo masculino em comparação ao sexo feminino. Esse resultado corrobora com outros 22 

estudos brasileiros11,26 e internacionais24,25. Tem sido observado que independente dos 23 

critérios adotados para classificar ou mensurar a atividade física14 os adolescentes, do sexo 24 

masculino, apresentam maior prevalência de atividade física. Maiores níveis de atividade 25 

física em adolescentes do sexo masculino podem estar relacionados aos aspectos 26 

socioculturais21. Os pais desde cedo orientam os meninos para a prática de brincadeiras de 27 

rua, esportes e atividades de intensidade moderada a vigorosa10. Já as meninas são orientadas 28 

para a prática de atividades de maior expressão, de intensidade leve a moderada, e atividades 29 

relacionadas aos cuidados com o lar e a família21. 30 

Os pontos fortes deste estudo incluem a seleção de uma amostra representativa de 31 

adolescentes matriculados na rede pública de ensino, fato que possibilita a ampliação dos 32 

resultados para os adolescentes que estudam em escolas públicas de todo o Brasil, e a 33 

utilização de questionário validado12 com a aplicação padronizada. A principal limitação deste 34 
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estudo está no fato que foram relatadas as atividades físicas realizadas na semana anterior a 1 

coleta de dados, tendo em vista que esses relatos podem não representar os padrões de prática 2 

de atividade física habitual dos adolescentes. 3 

Conclui-se que as atividades físicas mais praticadas pelos adolescentes foram o 4 

deslocamento ativo, jogos/brincadeiras de rua e andar de bicicleta. Os tipos de prática e a 5 

proporção de adolescentes classificados como fisicamente ativos apresentaram associações 6 

com as características sociodemográficas dos adolescentes. Com base nos achados desse 7 

estudo, destaca-se a importância de investimento público e privado na reforma de espaços 8 

para a prática da atividade física direcionada à esse grupo populacional, bem como na 9 

construção de novas instalações esportivas considerando as características sociodemográficas 10 

dos adolescentes.  11 
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Tabela 1 – Distribuição de frequência das características sociodemográficas de adolescentes de João 

Pessoa (PB), 2014. 

Variáveis n % 

Sexo   

   Masculino 675 46,9 

   Feminino 763 53,1 

Faixa etária   

   10 a 11 anos 816 56,7 

   12 a 14 anos 622 43,3 

Classe econômica*   

   A/B 428 34,2 

   C/D/E 823 65,8 

Tipo de escola   

   Estadual 659 45,8 

   Municipal 779 54,2 

Turno de ensino   

   Manhã 638 44,4 

   Tarde 800 55,6 

*187 casos sem resultados válidos (missing). 
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Tabela 2 – Padrões de prática de atividade física (tipo, frequência e duração das atividades físicas 

praticadas e tempo total de prática) em adolescentes de João Pessoa (PB), 2014. 

 Pratica 
Frequência 

(dias/semana)  

Duração 

(minutos/dia)  

Tipos de atividade física n % X̅ ± DP Mín. – Máx. X̅ ± DP Mín. – Máx. 

Deslocamento ativo para a 

escolaᶲ  
959 66,7 4,66 ± 0,90 1 – 5 29,87 ± 20,85 10,0 – 180,0 

Jogos/brincadeiras de rua 755 52,5 2,16 ± 1,49  1 – 7 46,55 ± 38,00 10,0 – 300,0 

Deslocamento ativo para a casa 

de amigos e outros lugaresᶲ 
751 52,2 2,34 ± 1,62 1 – 7 32,68 ± 31,10 10,0 – 240,0 

Futebol* 694 49,0 2,71 ± 1,87 1 – 7 66,42 ± 47,78 10,0 – 270,0 

Andar de bicicleta (diversão) 578 40,2 2,80 ± 2,00 1 – 7 52,11 ± 44,23 10,0 – 300,0 

Futebol de salão 428 29,8 1,94 ± 1,24 1 – 7 47,83 ± 33,29 10,0 – 180,0 

Dançar 422 29,4 2,20 ± 1,62 1 – 7 47,54 ± 39,00 10,0 – 240,0 

Voleibol 404 28,1 1,82 ± 1,03 1 – 7 45,93 ± 32,26 10,0 – 180,0 

Lutas ou artes marciais 308 21,4 1,85 ± 1,31  1 – 7 70,18 ± 43,46 10,0 – 180,0 

Caminhar (exercício físico) 272 18,9 2,20 ± 1,55 1 – 7 46,92 ± 30,52 10,0 – 180,0 

Natação ou nadar 246 17,1 1,60 ± 1,00 1 – 6 57,99 ± 47,55 10,0 – 300,0 

Musculação, exercícios 

abdominais, flexões ou apoios 
203 14,1 2,20 ± 1,53 1 – 7 28,28 ± 21,63 10,0 – 120,0 

Handebol 196 13,6 1,64 ± 0,90 1 – 5 47,46 ± 32,98 10,0 – 180,0 

Correr ou trotar 196 13,6 1,92 ± 1,30 1 – 7 32,81 ± 23,11 10,0 – 150,0 

Basquetebol 104 7,2 1,77 ± 1,28 1 – 7 49,26 ± 34,91 10,0 – 180,0 

Vôlei de praia ou areia 78 5,4 1,56 ± 0,96 1 – 5 50,06 ± 34,62 10,0 – 180,0 

Futebol de praia 68 4,7 1,35 ± 0,84 1 – 6 54,34 ± 45,51 10,0 – 180,0 

Ginástica olímpica ou rítmica 55 3,8 1,85 ± 1,32 1 – 5 63,09 ± 39,95 10,0 – 180,0 

Ginástica em academia 32 2,2 2,09 ± 1,51 1 – 7 58,23 ± 51,95 10,0 – 240,0 

       

Tempo total de prática     80,92 ± 65,66 0,0 – 427,1 

X̅ = média; DP = desvio padrão; Mín. = mínimo; Máx. = máximo; ᶲ = caminhar, usar bicicleta, patins ou skate; *Campo, de rua, 

de sete ou society; Exemplos de atividades citadas durante a entrevista: passear com o cachorro (0,8%), andar de patins (0,4%), 

soltar pipa (0,3%). 
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Tabela 3 – Comparação da proporção de praticantes por tipo de atividade física entre características 

sociodemográficas de adolescentes de João Pessoa (PB), 2014.  
 

ᶲ = caminhar, usar bicicleta, patins ou skate; *Teste do Qui-quadrado; **Campo, de rua, de sete ou society.  

 

 Sexo Faixa etária Classe econômica 

 Masculino      Feminino 10 a 11 anos 12 a 14 anos A/B C/D/E 

Tipos de atividade física n % n % *p n % n % *p n % n % *p 

Deslocamento ativo para 

a escolaᶲ 
458 67,9 501 65,7 0,379 525 64,3 434 69,8 0,030 233 54,4 591 71,8 0,000 

Jogos/brincadeiras de rua 317 47,0 438 57,4 0,000 490 60,1 265 42,6 0,000 230 53,7 435 52,9 0,767 

Deslocamento ativo para 

a casa de amigos e outros 

lugaresᶲ  

350 51,9 401 52,6 0,790 417 51,1 334 53,7 0,329 239 55,8 434 52,7 0,296 

Futebol** 490 72,6 204 26,7 0,000 371 45,5 323 51,9 0,015 215 50,2 397 48,2 0,503 

Andar de bicicleta 

(diversão) 
321 47,6 257 33,7 0,000 323 39,6 255 41,0 0,588 175 40,9 329 40,0 0,755 

Futebol de salão 327 48,4 101 13,2 0,000 207 25,4 221 35,5 0,000 132 30,8 248 30,1 0,796 

Dançar 94 13,9 328 43,0 0,000 268 32,8 154 24,8 0,001 124 29,0 246 29,9 0,736 

Voleibol 174 25,8 230 30,1 0,066 235 28,8 169 27,2 0,496 141 32,9 214 26,0 0,010 

Lutas ou artes marciais 178 26,4 130 17,0 0,000 173 21,2 135 21,7 0,818 94 22,0 177 21,5 0,853 

Caminhar  

(exercício físico) 
138 20,4 134 17,6 0,164 176 21,6 96 15,4 0,003 101 23,6 145 17,6 0,012 

Natação ou nadar 132 19,6 114 14,9 0,020 151 18,5 95 15,3 0,107 101 23,6 121 14,7 0,000 

Musculação, exercícios 

abdominais, flexões ou 

apoios 

134 19,9 69 9,0 0,000 109 13,4 94 15,1 0,344 74 17,3 104 12,6 0,025 

Handebol 93 13,8 103 13,5 0,878 131 16,1 65 10,5 0,002 76 17,8 92 11,2 0,001 

Correr ou trotar 110 16,3 86 11,3 0,006 115 14,1 81 13,0 0,558 71 16,6 109 13,2 0,110 

Basquetebol 60 8,9 44 5,8 0,023 62 7,6 42 6,8 0,540 33 7,7 58 7,1 0,668 

Vôlei de praia ou areia 41 6,1 37 4,9 0,306 49 6,0 29 4,7 0,265 24 5,6 44 5,4 0,847 

Futebol de praia 58 8,6 10 1,3 0,000 37 4,5 31 5,0 0,691 24 5,6 37 4,5 0,386 

Ginástica olímpica ou 

rítmica 
6 0,9 49 6,4 0,000 37 4,5 18 2,9 0,108 14 3,3 36 4,4 0,345 

Ginástica em academia 7 1,0 25 3,3 0,004 22 2,7 10 1,6 0,166 9 2,1 21 2,6 0,623 
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Figura 1 – Proporção de adolescentes classificados como fisicamente ativos e sua comparação 

entre características sociodemográficas, João Pessoa (PB), 2014. 
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ANEXO A – QUESTIONÁRIO DA COLETA DE DADOS 
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ANEXO B – NORMAS DE PUBLICAÇÃO DA REVISTA 
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ANEXO C – CERTIDÃO DE APROVAÇÃO DO PROJETO  

NO COMITÊ DE ÉTICA  
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ANEXO D – DECLARAÇÃO DE PARTICIPAÇÃO EM GRUPO DE 

PESQUISA 

 


